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RESUMO

Introdução: A pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2 causador da COVID-19 foi um perío-
do de mudanças drásticas para todos, por conta do isolamento social muitos estudantes tiveram 
suas rotinas alteradas, tendo que voltar para casa por estudar fora, outros perderam seus em-
pregos por trabalhar em instituições, foi preciso se adaptar a esse novo normal em vários sen-
tidos tendo como resultado um comer emocional mais aguçado, descontando na comida suas 
emoções, vendo o alimento como forma de conforto. A nutrição comportamental busca entender 
o que está por trás dessa forma de comer, sem julgamentos ou críticas para obter um resultado 
satisfatório de ambas as partes, de forma que o paciente entenda por si só seus erros e acertos 
no processo de alimentação saudável e com isso não tenha o medo de se auto sabotar dizen-
do que não sabe se sua prática alimentar está sendo correta. Problematização: Esse trabalho 
problematiza o comer emocional dos universitários no contexto da pandemia da COVID-19, a 
forma que este estudante vê o alimento como forma de conforto, quais foram às mudanças neste 
meio tempo em relação ao seu peso, saúde mental e ansiedade, afim de apontar as alterações 
alimentares dos estudantes nesse período de pandemia e identificar se houve uma alteração 
positiva ou negativa. Justificativa: Este trabalho tem como justificativa, o desenvolvimento de um 
estudo de análise em estudantes da instituição UNIFUNEC (Centro Universitário de Santa Fé do 
Sul), através de um questionário online, a fim de se obter um olhar observador aos pontos que 
forem necessários pautear com essa abordagem que tem como prioridade esclarecer os aspec-
tos fisiológicos, sociais e emocionais, que influenciam nas escolhas alimentares para descobrir 
quais foram as alterações que este estudante teve em prol a melhora ou piora da saúde física 
e mental. Objetivos: O objetivo principal foi a criação de um estudo de análise em estudantes 
do UNIFUNEC com o uso de técnicas da nutrição comportamental para obtermos esse resulta-
do em relação às alterações neste indivíduo sobre a sua ansiedade, peso e comer emocional. 
Metodologia: Para a formulação do presente estudo, foi de suma importância um levantamento 
bibliográfico, pesquisado em bases de dados como The Lancet, PubMed, ScienceDirect, junta-
mente com discussões entre os alunos e orientadores, seguido de um questionário online que 
foi enviado através de um link nos e-mails das turmas dos cursos de graduação da instituição da 
UNIFUNEC, com a finalidade de ter relatos sobre suas alterações durante a pandemia, fazendo 
perguntas relevantes em relação ao seu peso, ansiedade, convívio com pessoas próximas, a fim 
de descobrir como foi seu comer emocional neste e as alterações positivas e negativas. Foi de-
senvolvido no Centro Universitário de Santa Fé do Sul - UNIFUNEC. Resultados: Os resultados 
foram notáveis referentes as mudanças da maior parte dos entrevistados, afetando diretamente 
o psicológico, com ansiedade, depressão e medo pela incerteza da pandemia. Conclusão: Dese-
ja-se que este projeto possa contribuir com o aprimoramento de novos conhecimentos por meio 
de realização de pesquisas teóricas e questionários, com intuito de ressaltar como a alimentação 
foi alterada no período de pandemia.

Palavras-chave: nutrição comportamental. Covid-19. pandemia. ansiedade. comer emocional. 
estudante. 
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JUSTIFICATIVA

Este trabalho tem como justificativa atender as necessidades e analisar dentro do perío-
do de pandemia o comer emocional, neste caso, dos estudantes de graduação, sob a perspecti-
va do conceito da nutrição comportamental, uma abordagem que cresceu de forma significativa 
nos últimos anos, principalmente devido a mudança efetiva que proporciona no comportamento 
alimentar, essa abordagem tem como prioridade esclarecer os aspectos fisiológicos, sociais e 
emocionais, que influenciam nas escolhas alimentares e promove mudanças no relacionamento 
do nutricionista e paciente (ALVARENGA, MARLEE, 2015, p. 40). Levando em consideração o 
isolamento social, consequentemente aumento de estresse e ansiedade o comer social e emo-
cional torna-se uma válvula de escape para os estudantes que ficaram por muito tempo com 
aulas remotas em conjunto com a redução da atividade física, esses fatores podem levar à obe-
sidade e à síndrome metabólica e ainda, a um maior risco de desenvolver doenças crônicas não 
transmissíveis, portanto, colocando em risco não só o estado nutricional dos estudantes mas seu 
estado geral de saúde a longo prazo (WIMALAWANSA, SUnil, 2020).

Este presente estudo busca informações dos estudantes para os profissionais da saúde 
e principalmente nutricionistas, que indicam as mudanças pelas quais passaram no período de 
pandemia, com todas as dificuldades enfrentadas tanto no âmbito pessoal quanto no profissio-
nal, como acabaram buscando um conforto na alimentação pois o comer emocional define o 
mecanismo disfuncional onde as emoções negativas surgem a partir da ingestão de alimentos, o 
indivíduo ao presenciar situações de estresse percebido e em período de estresse crônico, vê a 
comida como solução de seus problemas, uma solução afetiva para diversas doenças (PÉREZ, 
2020), seja com consequências físicas: a obesidade, atrofia muscular, hábitos saudáveis ou auto 
sabotagem; seja em sua saúde mental: crises de ansiedade, melhoras nessas crises, compulsão 
alimentar, bulimia ou anorexia. 

Com o avanço da nutrição comportamental é possível descobrir o comportamento ali-
mentar do indivíduo e como agir para ajudá-lo de forma eficiente e definitiva, pois ela ajuda a 
entender o que a pessoa está enfrentando, objetiva a promoção de comportamentos saudáveis 
compreendendo-os de modo amplo auxiliando na busca de soluções para tornar o ato alimentar 
um comportamento mais espontâneo, menos compensatório, consciente e natural, sem utilizar 
a comida como resultado de seus sentimentos negativos devido a ansiedade, medo e frustração 
das alterações diárias que ocorreram no período da pandemia.

RISCOS

Toda pesquisa com seres humanos envolve um risco que precisam ser levados em con-
sideração, como o cansaço ou aborrecimento ao questionário, constrangimento ao expor seu 
peso e sua altura para a avaliação do IMC, alterações na autoestima provocadas pelas memó-
rias ou reforços na conscientização sobre a condição física ou psicológica e o tempo que será 
gasto com o preenchimento do questionário. 

PROBLEMATIZAÇÃO

Esse trabalho problematiza a forma que o estudante enxerga o alimento como forma 
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de conforto no período de pandemia, impactando diretamente no seu aumento de peso, con-
sequente estado nutricional, concentração e desempenho acadêmico, tendo em mente que foi 
um período difícil e desagradável para todos, esses indivíduos foram obrigados a ter um maior 
contato com o mundo virtual (MATIOLLI, et al., 2020; e: BROOKS SAMANTHA, et al., 2020). O 
elevado índice de doenças crônicas, transtornos alimentares e obesidade, devido a uma mudan-
ça no estilo de vida e nos hábitos alimentares, que estão associados ao aumento de risco de 
doenças cardiovasculares já que acabam vendo o alimento como forma de conforto, consumindo 
um aporte calórico maior que suas necessidades nutricionais, descontando suas frustrações na 
comida. 

OBJETIVOS

•	 Analisar o questionário online que atenda às necessidades dos estudantes para ob-
tenção de possíveis mudanças no período de (antes e pós) pandemia da covid-19;

•	 Aproveitamento de respostas dos estudantes com o auxílio do questionário tendo em 
mente que o comer não é apenas uma decisão racional, inclui também os aspectos 
emocionais, culturais e sociais;

•	 Confeccionar um questionário com perguntas chaves para a obtenção das respostas 
necessárias para a análise do universitário;

•	 Analisar qualitativamente as possíveis perguntas que serão propostas no questioná-
rio e elucidar aspectos inerentes em relação ao comportamento alimentar.

METODOLOGIA

O presente estudo é do tipo experimental e foi desenvolvido com os estudantes do Cen-
tro Universitário de Santa Fé do Sul no ano de 2022 por meio da aplicação de um questionário 
que foi respondido on-line pelo Google Forms, absorvendo alterações positivas e negativas den-
tro do padrão desse índice. A metodologia foi dividida em etapas, para assim facilitar a organiza-
ção do projeto, descritas a seguir:

1.	 Primeiramente será realizado o desenvolvimento do questionário, buscando avaliar 
o comportamento alimentar dos estudantes durante a pandemia. Será utilizado um 
questionário validado que foi desenvolvido pelo instituto brasileiro de avaliação psico-
lógica no ano de 2017 e adaptado de acordo com a realidade dos estudantes; 

2.	  Aplicar o questionário com os estudantes de graduação do UNIFUNEC, sendo que 
o questionário será enviado através de um link nos e-mails para as respectivas coor-
denações de cursos e este será encaminhado via WhatsApp de cada curso e turmas 
dos cursos de graduação; 

3.	 Fazer o levantamento dos resultados e assim avaliar o comportamento alimentar re-
ferente ao período pandêmico.
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RESULTADOS COM O PROJETO
Gráfico 1 -  A pandemia da Covid-19 afetou sua alimentação?

A questão 1 investigou se a pandemia causou impactos na alimentação dos universi-
tários, sendo maioria (52,9%) com alterações em sua alimentação e 47,1% não teve nenhuma 
alteração.

Gráfico 2- Com as mudanças da alimentação houve também aumento ou perda no peso? 

A questão 2 procurou investigar se houve o universitário houve mudanças na alimenta-
ção, o que teve um impacto em aumento e perda de peso, sendo assim foi notado que a maioria 
(55,9%) teve um aumento de peso, 8,8% houve uma perda de peso, mas 35,3% não teve alte-
rações em seu peso. 

A pergunta “Quais foram suas maiores dificuldades para seguir uma alimentação comum 
nesse período? ”, avaliou como grande maioria ansiedade, depressão, falta de rotina que ocasio-
naram uma alimentação atípica nos universitários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No término desta pesquisa, tivemos a percepção e certeza de que o comer emocional do 
universitário em tempos de pandemia foi alterado de forma significativa na maioria dos univer-
sitários, provocando ansiedade que provocaram efeitos em seus hábitos alimentares, e mesmo 
aqueles que relataram a não alteração por motivos emocionais, manifestaram uma alteração por 
motivos financeiros devido ao aumento dos produtos básicos nos supermercados, sendo assim, 
afetando a sua alimentação diária. 
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Conclui-se que este projeto possa contribuir com o aprimoramento de novos conheci-
mentos por meio de realização de pesquisas teóricas e questionários, com intuito de ressaltar 
como a alimentação foi alterada no período de pandemia.

REFERÊNCIAS

ALVARENGA, Marle. Et al. Nutrição comportamental. 1º Edição. Editora Manole, 2015. 

PÉREZ, Ana María Palomino. Rol de la emoción em la conducta alimentaria. Disponível em: https://
scielo.conicyt.cl/scielo.php?pid=S071775182020000200286escript=sci_arttext. Acesso em 24 de nov. 
2021.

MOREIRA, Gabriela Et al. Transcultural Adaptation Procedures for the Dutch Eating Behavior 
Questionnaire (DEBQ) for Brazil. Disponível em: https://www.redalyc.org/pdf/3350/335057231006.pdf. 
Acesso em 01 de dez. 2021.

BROOKS, Samantha Et al. The psychological impact of quarantine and how to reduce it: rapid review of 
the evidence. Disponível em: https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0140673620304608?token=9F37
37C1D7A7C51C205B66A7611F1ACF20696AA9ED56893A58216CBF00F39D42F8036DAE0ABCC5E9
082C72F653386EBDeoriginRegion=us-east-1eoriginCreation=20211202161504. Acesso em 02 de dez. 
2021.

MATTIOLI, Anna Et al. Quarantine during COVID-19 outbreak: Changes in diet and physical activity 
increase the risk of cardiovascular disease. Disponivel em: https://reader.elsevier.com/reader/sd/
pii/S0939475320302131?token=579B3C18AA57837805AD36A2AC88668D86E4E74A38FEB9
594C8E3C3D1903FED39468E9047EF367752DD658D45EC27EF1eoriginRegion=us-east-1eo-
riginCreation=20211202162832. Acesso em: 02 de dez. 2021.

MATTIOLI, Anna Et al. Obesity risk during collective quarantine for the COVID-19 epidemic. Quarantine 
during COVID-19 outbreak. Disponível em: Changes in diet and physical activity increase the risk of 
cardiovascular disease. Acesso em: 02 de dez. 2021.

WIMALAWANSA, Sunil. ​Global epidemic of coronavirus-COVID-19: What we can do to minimze risksl.​
European Journal of Biomedical and Pharmaceutical Sciences, pp. 432–438, 2020.


	Apresentação
	01
	Leishmaniose visceral: Estudo epidemiológico e promoção em saúde no interior do Ceará
	Gabriella Maria de Melo Mota
	João Victor Gomes de Freitas
	Jaíne de Carvalho Mendonça
	Matheus Marques de Sousa
	Michele Soares da Silva
	Rita de Cássia Ferreira Mesquita
	Ana Jessyca Alves Morais
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.1
	02
	Possibilidade de Reações em Transfusão decorrente de anticorpos imunogênicos
	Patricia Guimarães 
	Alexandre Vizzonni
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.2
	03
	Protocolos de mobilização precoce utilizados em unidade de terapia intensiva: intervenções e efeitos na Síndrome do Imobilismo
	Yuri Sena Melo
	Vitória Sampaio Confessôr
	Filipe Santos Monteiro
	Alicea Ferreira de Brito
	Ezequias Alexandre da Silva Mendes
	Sabrina da Silva Nascimento
	Isabela Carolina Leal Arruda
	Bianca Lima Melo da Silva
	Aline Gislaynne da Silva Lima
	Harysson Rodrigues de Paiva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.3
	04
	Estratégias adotadas por fisioterapeutas no desmame da ventilação mecânica em unidade de terapia intensiva
	Laisa Eduarda Ananias de Matos
	Yuri Sena Melo
	Marina Stancoloviche Veiga Brangioni
	Washington Carlos Porfírio
	Alicea Ferreira de Brito
	Phelipe Lourenço Silva 
	Filipe Santos Monteiro
	Vitória Sampaio Confessôr 
	Sabrina da Silva Nascimento 
	Maycom Carvalho da Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.4
	05
	As principais condutas de enfermagem no paciente acometido por acidente vascular cerebral: artigo de atualização 
	Robson Pantoja Portilho
	Angelina Dantas Martins
	Roselane Ferreira Seabra
	Wagner Conceição da Silva
	Débora Santos Gomes
	João Victor da Silva Sanches
	Daylon Brendon Cardoso Ribeiro
	Ariane Oliveira Pereira
	Daniel Calixto Souza Bacelar
	Yuri Sena Melo
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.5
	06
	Transtorno disfórico pré-menstrual: revisão sistemática
	Isadora Marcon, 
	Emanuel Keween Bertol,
	Zayne Ribeiro Zangirolami  
	Lauren da Silva Mello
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.6
	07
	Efeitos do exercício físico na qualidade de vida em paciente com tratamentos oncológicos: um estudo de caso
	Karine Krizizanovski
	Ricardo Cunha
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.7
	08
	A influência da vitamina C no combate ao envelhecimento – única 2021/2
	Adriana Rosária de Souza Ferreira 
	Franciele da Cruz Gomes. 
	Ingrid Fernandes Barbosa
	Jéssica Cristina Oriques da Silva Eleutério
	Letícia Sabrina Rodrigues e Silva
	Marcia Santana da Costa
	Patrícia Silva Bragança Scopel
	Monyck Suelen de Aguiar Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.8
	09
	Qualidade de vida de pacientes com fibromialgia atendidas no AMASF
		Joseane Machado Brasil
	Cristine Damiani Tomasi
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.9
	10
	Arte como expressão de usuários de álcool e outras drogas
	Antonia da Paz Piedade
	Lais Cristina M. Soares
	Nelcivan de Maria Neto Coelho
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.10
	11
	Planejar e avaliar: regionalização e a execução dos serviços de Alta Complexidade no SUS/MG  
	Oleg Abramov
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.11
	12
	O papel da TCC nos relacionamentos amorosos na era digital durante a pandemia da Covid-19
	Luciana Santos de Moura
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.12
	13
	Comer emocional dos universitários em tempos de pandemia
		Djhulia Aparecida de Oliveira
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.13
	14
	Gestão do trabalho e da educação na saúde: a relevância para o funcionamento de uma comissão de farmácia e terapêutica
		André Luis Cândido da Silva 
	Amanda de Cassia Azevedo da Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.14
	15
	Infecção por Saccharomyces cerevidae em paciente pediátrico: um relato de caso 
		Moany Alves Cisne 
	Lucas Carvalho Vasconcelos
	Maiany Alves Cisne
	 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.15
	16
	Bronquiolite viral aguda por vírus sincicial respiratório: relato de caso em pediatria com abordagem terapêutica
	Maiany Alves Cisne
	Lucas Carvalho Vasconcelos
	Moany Alves Cisne 
	Leonardo Vasconcelos Abreu
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.16
	17
	A periodização do treinamento na natação: uma revisão de literatura sobre o modelo tradicional e em blocos
		Marcio Kunhatan Sabino Freitas
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.17
	18
	O uso do Método Maitland no tratamento da capsulite adesiva do ombro
	Átila Fontinele Castro de Araújo 
	 Silvia Teixeira Damasceno
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.18
	19
	O manejo dos pacientes pós cirúrgicos: A atuação do profissional de enfermagem
	Antônia da Paz Piedade
	Claudeice Machado Cardoso
	Lais Cristina Marinho Soares
	Maria Francisca Silva
	Nelcivan de Maria Neto Coelho
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.19
	20
	Comunicação interna em biossegurança nos laboratórios de saúde pública
	Amanda de Cassia Azevedo da Silva 
	André Luis Cândido da Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.20
	21
	Transtorno de personalida borderline: como se estivesse movendo entre areia movediça em quedas de precipícios
		Angelo Aparecido Ninditi
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.21
	22
	Violência obstétrica uma percepção da enfermagem  em relação ao ato médico
	Angelo Aparecido Ninditi
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.103.22
	Organizador
	Índice Remissivo

